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EDITORIAL

A sucessão no Paraná começa a ganhar um clima de 
quebra-cabeça clássico de estratégia. Com aprova-
ção acima dos 80%, Ratinho Júnior sabe que a esco-
lha do nome governista pode transformar a disputa 
em um verdadeiro “resta um”. No jogo original são 
32 peças, mas no Paraná a fila andou e agora quatro 
nomes do PSD estão no tabuleiro.
Do outro lado, já estão posicionados Sergio Moro, 
pelo União, e Requião Filho, no campo do PDT/PT, 
esperando quem virá pela frente. A dúvida está em 
quem carregará o apoio do Palácio e de toda a má-
quina pública estadual e em mais de 164 municípios, 

que o PSD tem o comando no estado.
Nos bastidores, o favoritismo de Guto Silva é trata-
do como real. Mas um ruído mudou o ambiente: um 
vídeo em que Rafael Greca sinalizaria desconforto 
com a hipótese de ser vice de Guto — aceitando 
a parceria apenas com Alexandre Curi — não caiu 
bem nos corredores do Palácio Iguaçu.
A reação foi rápida. O governador intensificou a ex-
posição ao lado de Guto em agendas de grande vi-
trine, como a missa do Verão Maior Paraná, o Show 
Rural Coopavel e entrega de recursos no estado. Re-
cado dado: o jogo segue aberto, mas há preferência. 

O problema é que Greca, ainda incomoda, é forte na 
capital e na região metropolitana, e hoje chega a ser 
visto como peça valiosa, além de uma língua feli-
na que não pode ser descartada. Ao mesmo tempo, 
sua franqueza conhecida já trouxe dores de cabeça 
em eleições passadas com discursos que atrapalha-
ram a eleição de Eduardo Pimentel ao elogiar Lula e 
criticar Bolsonaro e é isso que mantém acesa a luz 
amarela.
Quanto a Alexandre Curi, aliados reconhecem den-
sidade política, mas o que causa um receio de con-
fiabilidade ao governador pelo que se comenta nos 
bastidores, são alguns nomes empresariais que cir-
cundam o presidente da assembleia há vários anos e 
dominam áreas no porto de Paranaguá e desejarem 
o domínio estadual durante a gestão.
Já Darci Piana é lembrado como nome agregador, 
embora o próprio vice sinalize pouca disposição 
para enfrentar uma campanha majoritária, em fun-
ção da idade e do desgaste da disputa eleitoral. Se 
fosse escolhido, resolveria um grande problema 
para o governador e todos os aliados seriam unâ-
nimes em apoiá-lo.No pano de fundo, todos sabem 
que 2026 será um ano de munição pesada: denún-
cias antigas, declarações polêmicas e novos ataques 
turbinados por tecnologia que devem fazer parte do 
cardápio. Aliar-se a Sergio Moro e indicar um vice 
seria até uma incógnita, mas se sonho presidencial 
avançar, está hipótese não poderá ser descartada, 
pois Ratinho terá que amassar o barro em todo o 
Brasil, tendo que se desligar do estado por muito 
tempo. Com todas essas possibilidades de jogo es-
tratégico Ratinho Jr. terá de mexer as peças com 
muito cuidado. Errar a mão pode colocar em risco o 
capital político construído ao longo de dois manda-
tos. Acertar pode significar entrar na eleição com a 
máquina afinada e a largada em vantagem.

A DIREÇÃO 

ELEIÇÕES NO PARANÁ
NA MÃO DE RATINHO JR., O DESTINO DO “RESTA UM POLÍTICO!”

CAMPO LARGO

Foi realizado na sede do Executivo Municipal, na última 
segunda-feira (09), o anúncio da reurbanização da Rua 
Luiz Rivabem, no trecho entre a via marginal da BR-277 e 
a Travessa Fialkoski. A novidade integra as comemorações 
dos 155 anos de Campo Largo em 2026 e marcou a assi-
natura do contrato para a execução de obras de recape e 

pavimentação asfáltica da via.
Durante o ato oficial, o prefeito de Campo Largo, Mauri-
cio Rivabem, formalizou a assinatura do contrato com a 
empresa VDL Pavimentação Ltda., vencedora da Concor-
rência Eletrônica nº 010/2025, regida pela Lei Federal nº 
14.133/2021.

O contrato prevê a execução de recape e pavimentação 
asfáltica com Concreto Betuminoso Usinado à Quente 
(CBUQ) na Rua Luiz Rivabem, totalizando 13.432,67 me-
tros quadrados de obras e incluindo serviços completos 
de infraestrutura urbana, drenagem, sinalização viária e 
urbanização. O investimento global é de R$ 2.639.960,00, 
com recursos financiados pelo SFM. O prazo de execução 
da obra é de até 360 dias.
O presidente da Câmara Municipal de Vereadores, Ale-
xandre Guimarães, reforçou o potencial de Campo Largo 
que é elevado quando acontecem obras de infraestrutura, 
principalmente em vias de ligação como a Rua Luiz Ri-
vabem.

155 ANOS DO MUNICÍPIO: 
PREFEITO MAURÍCIO ANUNCIA RECAPE E PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DA RUA LUIZ RIVABEM
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COLUNA DO OGIER BUCHI
O BRASIL OBEDECE A LEI? LEI DE QUEM?

Repudio de todos a absoluta discrepância da conduta do 
chefe de estado em face de suas responsabilidades legais 
e morais. 

“O ministro Gilmar Mendes votou para 
estender a fundamentação da descrimi-
nalização do porte de maconha à cocaí-
na. O voto aconteceu em julgamento nes-
ta terça (10), na 2ª Turma do STF. Trata-se 
do julgamento de uma mulher que foi de-
nunciada por porte de drogas após ser fla-
grada com 0,8 grama de cocaína e 2,3 gra-
mas de maconha, no Rio Grande do Sul”. 
Para Gilmar, embora o Tema 506 (de ju-
nho de 2024) tenha se limitado à ma-
conha, o fundamento da decisão pode 
ser discutido e expandido para outras 
substâncias em situações concretas. 
O Tema 506 do STF é o entendimen-
to de que não é crime portar maconha 
para uso pessoal, até o limite de 40 gra-
mas ou 6 plantas fêmeas, afastando a 
punição penal prevista no artigo 28 da 
Lei de Drogas nesse caso específico. 
O caso julgado nesta semana chegou ao 
STF por meio de um recurso da Defensoria 
Pública gaúcha contra uma decisão da Tur-
ma Recursal Criminal do estado, que havia determinado 
o prosseguimento da ação penal contra a mulher. O Mi-
nistério Público sustenta que a recente decisão do STF no 
Tema 506 não se aplica a outras drogas, como a cocaína. 
No voto, Gilmar destaca que, embora o julgamento do 
Tema 506 tenha tratado especificamente da maconha, 
os fundamentos adotados pela Corte (baixa ofensivida-
de da conduta, a proteção da intimidade e a necessida-
de de tratar o uso de drogas como questão de saúde 
pública, e não penal) também se aplicam ao novo caso. 
Para o ministro, a quantidade apreendida é ínfima e não 
representa risco real ao bem jurídico protegido pela Lei de 
Drogas. Para ele, a criminalização nessas circunstâncias vio-
la os princípios da ofensividade, da proporcionalidade e da 
insignificância, tornando a conduta materialmente atípica. 
O julgamento foi interrompido “após pedi-
do de vista do ministro André Mendonça”. 
Fiz questão de transcrever a matéria, porque 
me confesso estarrecido com o Voto e a conse-
quente extensão dos efeitos da 506 QUE PER-
MITIRA A LIBERAÇÃO DE POSSE DE COCAÍNA! 
Sei que o Ministro discorre sobre pequena quantidade! 
Claro neste caso sob óculos, mas o que me estarrece e 
assusta é a flexibilização de lei e suas consequências. 
Ainda nesta semana vi um vídeo do genial humorista pa-
ranaense Diogo Portugal, que faz referência jocosa bem 
ao seu estilo, porém verossímil, que retrata a influência 
do narcotráfico e seus comandos no dia a dia do Bra-
sil. Pois o último bastião, a saber o Judiciário, se mos-

tra através de Gilmar no segmento dos influenciados. 
Me assusta a complacência dos brasileiros em relação ao 
tema, quando comparo a justa indignação em relação à 
morte violenta de um canino, porquanto o narcotráfico 
mata muito mais e com violência similar ou mais intensa! 
A invasão de competência reiterada foi uma vez mais de-
nunciada por Luiz Philippe que enfatiza que quem legisla 
é o Legislativo!

MAIS DO SUPREMO
No ritmo do carnaval “explode coração” do brasileiro ao ser 
cientificado que Toffoli o Toni, recebeu dinheiro na conta 
de origem Vorcaro. Ora, não é de hoje que nomino o indi-
gitado servidor público de Toni, em alusão explicita a sua 
espúria atividade, que já fora objeto de obtemperação da 
Revista Veja, que lá atrás denunciou a mulher do referido, 
o que deu origem ao deplorável e reprovável Inquérito do 
“Fim do Mundo”, que elevou o outro Ministro a condição 
de Sheriff de Nothingam, a saber, Alexandre o Master Chef. 
De lá para cá o píncaro da Justiça Brasileira está em 
queda livre no que tange a adequada distribuição de 
justiça, persecução do crime organizado, e sobretu-
do e em consequência no que tange a credibilidade. 
Imaginar que em face das recentes denúncias a so-
ciedade brasileira não exija que de fato o senado 
abra finalmente os devidos processos de impedimen-
to e Toni e Alexandre é acreditar na falência das ins-
tituições, o que não quero e muito menos apregoar! 
Todavia não há mais que procrastinar! Esta gente precisa 
ser despida da toga, na forma da lei, por óbvio e mais do 

que isto a posteriore responder civil e criminalmente pe-
los seus atos, sob pena de em não acontecendo transfor-
mamo-nos em terra de ninguém, ou como queiram num 
autêntico faroeste caboclo!

LULLE O GUERREIRO
Nesta última semana o Lulle resolver recrudescer, e não 
sei se em face da ingesta que teria aumentado na me-
dida em que se aproxima o tríduo momesco e por certo 
a vergonha no débito e no crédito que certamente pas-
sará em face de que sua esposa vai “desfilar” em escola 
de samba patrocinada com dinheiro de brasileiros, estes 
trabalhadores da ativa ou aposentados alvo de roubo! 
Não é necessário dote de adivinho para prever o vexame 
que a ribeirinha do Rio Iguaçu, certamente vai impor ao 
ainda Presidente. Ora, ele é dependente de ingesta, mas 
ainda tem noção de realidade, ainda que pouca e em face 
disto, em ato falho, mas nem tanto clamou por “Mari-
sa”, imaginando talvez que o espírita da falecida senho-
ra, pudesse de alguma forma poupá-lo do vexame pre-
visto e até então confirmado pelo ensaio na Sapeca-aí ! 
Todavia não foi este o único episódio em que o Lul-
le desandou a agredir e verbalizar desaforos, em 
sede de desespero e evidente descontrole emocional. 
Em aniversario do partido político que o viabiliza convo-
cou correligionários para a “guerra” eleitoral. Aqui uma 
observação muito pessoal: houvesse de fato Justiça no 
Brasil, este vetusto não participaria do pleito de 2026, mui-
to ao contrário, sequer teria participado do pleito de 2022. 

O fato inquestionável é que a eleição se avizinha 
e o atual governo não cumpriu o que prometeu, é 
um vazio assustador no campo de obras de infraes-
trutura, e na política fiscal um desastre de trilhão! 
Imagino que o presidente -candidato saiba que o cami-
nho de reeleição será muito difícil na medida em que os 
acertos com as pesquisas sejam objetos de confronto com 
a realidade e “os bolsas tudo” não respondam como se 
esperava.

 
CRIME ELEITORAL

Existe a denúncia que o crime eleitoral que representa 
o gasto de dinheiro do suor do brasileiro na escola de 
samba e a denúncia em questão traz em seu bojo a insa-
tisfação. Por óbvio que o fato da miss rio Iguaçu, “bater 
as cadeiras” na Sapeca-aí, como já escrevi acima é do al-
vedrio do marido, mas a vergonha é do povo brasileiro! 
Acontece que formalizada a denúncia, ela foi distri-
buída para a Ministra Estela Aranha, nomeada pelo 
denunciado, com apoio explícito de Edinho Silva, 
aquele, o atual presidente do PT! O Resultado da de-
núncia: tenham certeza que será o arquivo. Daí o ci-
dadão pergunta: mas o jantar do Bolsonaro com Em-
baixadores? Crime segundo Alexandre de Morais! 
Isto é o Brasil de hoje, Judiciário comprometido com ideolo-
gia em parte dos casos e em outra parte com corrupção pura! 
Claro que me refiro à parcela do Judiciário que assim pro-
cede tão somente.

 
E O PARANÁ? AS ÁGUAS VÃO ROLAR....

Está chegando a hora, para utilizar ou-
tra frase consagrada do cancioneiro e 
o líder das pesquisas regionais terá que 
oficializar o que até os surdos do Igua-
çu já ouviram, e que bate, bate no cora-
ção do Ratinho, assim; Guto, Guto, Guto! 
A decisão é pessoal do Governador e impul-
siona os outros dois candidatos do grupo 
a aceitarem ou buscar espaço em outros 
recantos. Bem assim, Alexandre Curi não 
faz ressalve e afirma com clareza para in-
terlocutores que será candidato a Gover-
nador em 2026. Tem Partido e vontade, 
portanto! Rafael Greca tem possibilidades 
tanto no Progressista quanto no Podemos 
se quiser, ou pode compor na chapa de 
Alexandre! O fato é que nenhum nem ou-
tro até então, se sente confortável de ab-
dicar em favor da decisão de Ratinho Jr. 
Até as Convenções as águas vão rolar...!

 
A ESQUERDA

A candidatura de Requião Filho, toma forma-
to e encorpa com a adesão de Gleisi, que busca o Senado, 
e, portanto, tem o suporte financeiro do PT, e sobretudo 
da Itaipu, que através de Ênio, investe afundo perdido nos 
municípios do Paraná, ao que eu saiba, todos, desde 2023! 
Para aqueles que duvidam do projeto lembro que há uma 
divisão clara nos adversários e este time, sabe fazer cam-
panha e esquecer diferenças, pelo menos no período elei-
toral.

 
MORO

Segue no seu baile quase individual, em que man-
tém folga na liderança e passa ser cortejado pelo 
candidato “in pectoris” do Bolsonarismo, o Flávio! 
Evidente que Moro, hoje político já calejado terá 
que esquecer a ação do PL, que tentou anular 
seu mandato, o que será simples porquanto 
político não tem memória e porta CGC, e não CPF! 

O NOVO
Na semana o partido oficializou a candidatura de Paulo 
Martins ao Governo, o que pode reeditar o confronto con-
tra Moro de 2022! Naquele momento não houve debate, 
o que será inevitável nesta etapa. Se acontecer Moro terá 
imensa dificuldade de sobreviver ao um nocaute anunciado. 
O fato inquestionável é que na política vaca voa!

 
ORAÇÃO DE OGIER BUCHI

Dessa vez nem o menino Morisco ajudou! Amém
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EDITAL DE LEILAO DE 
ALIENAÇÃO FIDUCIARIA

BRUNO BARRETO SANCHES, Leiloeiro Ofi cial, 
JUCEMS nº 37, com sede na Rua TV Itaveira, 
nº 88, TV Morena em Campo Grande/MS, FAZ 
SABER a todos quanto o presente EDITAL vi-
rem ou dele conhecimento tiver, que levará a 
PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, 
nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e pa-
rágrafos, autorizada pela Credora Fiduciária 
COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E 
INVESTIMENTO VALOR SUSTENTÁVEL - SI-
CREDI VALOR SUSTENTÁVEL PR/SP, CNPJ 
81.706.616/0001-84, nos termos da Cédula de 
Crédito Bancário fi rmada entre as partes com 
o Emitente BORDIM COMERCIO DE COM-
BUSTIVEIS LTDA– CNPJ nº 10.610.404/0001-
50, e como avalistas MATEUS PEDRO DE JE-
SUS BORDIM– CPF nº 797.048.409-34 e sua 
cônjuge JULIANA WOSIACK BORDIM – CPF 
nº 016.556.339-70, VALENTIM BORDIM – 
CPF nº 143.590.659-49, e sua cônjuge JOANA 
SOUZA BORDIM – CPF nº 014.464.119-40 
em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário aci-
ma), com lance mínimo igual ou superior a 
R$ 6.599.746,81 (seis milhões, quinhentos 
e noventa e nove mil, setecentos e quaren-
ta e seis reais e oitenta e um centavos), o 
imóvel lote de terras rural “DESMEMBRADO”, 
da Subdivisão de Lotes nº. 12/A e 12/B, com 
área de 5.100,00 m², situado na Gleba 02, da 
Subdivisão do Quinhão VIII, da Fazenda Ribei-
rão Bonito, conforme metragens, confronta-
ções constantes da matrícula anexa ao portal 
do leiloeiro, melhor descrito na matrícula n° 
5.718 DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓ-
VEIS DA COMARCA DE GRANDES RIOS/PR. 

Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” 
e no estado de conservação em que se encon-
tra. Desocupação por conta do adquirente, 
nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 
9.514197. Caso não haja licitante em primei-
ro leilão, fi ca desde já designado o SEGUN-
DO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 3.299.873,40 
(três milhões, duzentos e noventa e nove 
mil, oitocentos e setenta e três reais e qua-
renta centavos) - nos termos do art. 27, §2° 
da Lei 9.514/97). Os interessados em parti-
cipar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.barretoleiloes.com.br, 
encaminhar a documentação necessária para 
liberação do cadastro 24 horas do início do 
leilão. Forma de pagamento e demais condi-
ções de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL 
NO SITE www.barretoleiloes.com.br. Informa-
ções pelo Whatsapp: (67) 3204/2574 ou pelo 
e-mail juridico_af@barretoleiloes.com.br.

AVISO DE BUSCA DE TITULAR 
DE DIREITOS AUTORAIS

Encontra-se em processo de utilização 
cultural e não exclusiva um jingle musical 
associado ao programa radiofônico “Paraná 
em Páginas”, produzido entre 1955 e 1960, 
cuja autoria não foi possível identifi car após 
diligências junto a entidades de gestão coletiva, 
arquivos públicos e acervos históricos.

Eventual titular de direitos autorais que 
se identifi que deverá entrar em contato pelo 
e-mail jorge@casagrande.adv.br e contato@
casagrande.adv.br, para fi ns de reconhecimento 
e regularização.

PUBLICAÇÃO  LEGAL
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GUARATUBA ALEP 
PEDÁGIOS “FREE FLOW”:

DEPUTADOS QUEREM SUSPENDER 
PÓRTICOS DE PEDÁGIO EM 

CASOS DE CONFLITO 

Os deputados estaduais Evandro Araújo e 
Luiz Claudio Romanelli, ambos do PSD, en-
viaram um requerimento ao Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER) solicitando 
a suspensão da instalação de pórticos ele-
trônicos para cobrança de pedágio em lo-
cais onde há conflitos com a população. 
Os parlamentares defendem que o órgão 
adote o mesmo encaminhamento aplicado 
no caso da praça de pedágio de Rolândia, 
onde, após forte mobilização da comunida-
de, a localização do pórtico foi alterada.

O documento cita situações que têm ge-
rado conflitos nos trechos entre Marialva 
e Mandaguari, Presidente Castelo Branco e 
Mandaguaçu, Jataizinho, na região Sudoes-
te, além de outros casos semelhantes em 
diferentes regiões do Estado.

“No dia 24 de fevereiro, teremos uma au-
diência pública na Assembleia Legisla-
tiva convocada pela Comissão de Obras, 
Transportes e Comunicação com parti-
cipação da Frente Parlamentar de En-
genharias e dos líderes do governo e da 
Oposição, deputados Hussein Bakri (PSD) 
e Arilson Chiorato (PT). As concessioná-
rias foram convocadas para esta audiên-
cia”, anunciou Romanelli.

A notícia foi veiculada está semana pelo jornalista 
Rodrigo Moriz e escracha as relações do prefeito 
Mauricio Lense e a vice Evani Justus de Guaratuba 

com  a turma do PT  e os tapinhas nas costas da tur-
ma do governo Ratinho Jr. , que está fazendo altos 
investimentos na cidade. No sábado, 31 de janeiro, 
a vice-prefeita Evani Justus representou o município 
em um encontro estratégico com a ministra da Se-
cretaria de Relações Institucionais, Gleisi Hoffmann, 
e o diretor-geral brasileiro da Itaipu Binacional, Enio 
Verri. A presença da vice-prefeita no evento consoli-
da um movimento de aproximação que a gestão do 
prefeito Mauricio Lense vem pavimentando desde 
o início do mandato. Este alinhamento não se res-
tringe à esfera federal. No primeiro mês de gestão, 
em 8 de janeiro de 2025, o prefeito Mauricio Len-
se já havia recebido em seu gabinete o deputado 
estadual Requião Filho. O encontro, que contou com 
a presença do vereador André Montemezzo e do 
secretário de Habitação Itamar Júnior.Em março de 
2025, a administração municipal abriu as portas para 
a deputada estadual Ana Júlia Ribeiro (PT) e pela cú-
pula local do Partido dos Trabalhadores, incluindo a 
professora Paulina Muniz e o presidente municipal 
da sigla, professor José Muniz. 
Recentemente  em alguns vídeos, Maurício e alguns 
aliados, declararam apoio ao pré-candidato Guto 
Silva, por outro lado, Lense também tem um históri-
co com Sérgio Moro. Afinal com que máscara, Mau-
ricio e Evani, irão usar em 2026,  Requião Filho, Moro 
ou o candidato do PSD?

EVANI E MAURÍCIO LENSE:
UM JOGO DUPLO COM PT E PSD PARA ENGANAR QUEM?

CANTINHO SIGILOSO
EM FOZ, POBRE NÃO PODE NEM MORRER! 

O INEXPERIENTE PREFEITO LUNA E SILVA DEIXA 
FALTAR TÚMULOS PARA ENTERRAR DEFUNTOS!

A gestão do inexperiente prefeito General 
Joaquim Silva e Luna transformou a morte 
em privilégio. Sem lei, sem debate e sem 
explicação, faltam vagas para sepultamen-
to gratuito e sobra negligência do poder 
público.
O problema é antigo, foi alertado oficialmen-
te e ignorado ao longo do ano de 2025. A 
Secretaria responsável silenciou, e o sistema 
funerário travou. Na prática, a mensagem 

é cruel: se não há túmulo, o problema não 
é da Prefeitura — é do pobre. Em Foz do 
Iguaçu, viver já é difícil para quem não tem 
dinheiro. Morrer, agora, virou infração admi-
nistrativa, revelou o jornal Tribuna Popular 
dessa semana. 

GENERAL VIROU O 
MACHÃO 
DE 
COZINHA
Para piorar a 
imagem do 
general Silva 
e Luna tem 
u m a  p r o -
fessora que 
foi agredida 
pelo Prefei-
to, já fez o 
famoso BO 
na polícia e 
pede puni-
ção ao atual 
prefeito. De-
talhes deste 
caso na pró-
xima edição.
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CURITIBA

O prefeito Eduardo Pimentel abriu oficialmente o carnaval de Curitiba com a en-
trega da chave da cidade ao Cortejo Real de Curitiba: o rei momo, Felipe Barão, a 
rainha, Cristiane Magalhães, e as princesas, Elidiany Amaral e Cleuza Costa nesta 
semana no memorial de Curitiba. O prefeito também conversou, tirou fotos com os 
participantes e aproveitou para convidar a todos os curitibanos o carnaval de rua, 
que inicia neste fim de semana, na Marechal Deodoro. 

CARNAVAL DE CURITIBA 2026 
CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DE 

CARNAVAL EM CURITIBA

ANIVERSARIANTE 
DIEGO SAMUEL DE OLIVEIRA 

No último dia 26 de janeiro, quem aniversariou 
foi o nosso colaborador Diego Samuel, que faz 
a distribuição na Boca Maldita, aos sábados, re-
passando os exemplares do IMPACTO PR . aos 
nossos leitores, que sempre vem buscar o se-
manário na entrada da Galeria Tijucas . Ao nos-
so amigo Diego muita saúde e felicidades!!

COMEDOURO DE PETS:
A MAIOR OBRA DO RANDOLFE (PT), 

DEPOIS DO FURO NO DPVAT!
 É o fim da picada essa turma do PT, depois de 

entrar com uma 
ação junto ao 
Supremo Tribu-
nal Federal (STF) 
que impediu a 
extinção do DP-
VAT, o senador 
do PT inaugurou 
um comedou-
ro de PVC com 
toda pompa e 
fita na inaugu-
ração. É um tre-
mendo cara de 
pau!!! 
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PEIDO DA VÉIA

ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.
AS SEMIFINAIS DO PARANAENSE!

Operário e Coritiba abrem na tarde deste sábado 
(14), em Ponta Grossa no Estádio Germano Krüger, 
as semifinais do Campeonato Paranaense de 2026. 
O Operário foi prejudicado financeiramente com o 
jogo sendo marcado para o sábado. No domingo 
(15), seria o ideal com a presença de cada público. 
Com uma rivalidade desde 1960, Fantasma e Coxa 
prometem um grande jogo. O Operário que mudou 
da água para o vinho com a chegada do técnico Lui-
zinho Lopes, tem plenas condições de fazer a tarefa 
de casa, conquistando o triunfo para jogar a segun-
da partida em Curitiba com folga. 
O Coritiba empatou na quarta-feira  (11), em 3 a 3 
com a Chapecoense pelo brasileirão. Sabe que jo-
gar em Vila Oficinas não é nada fácil. Caso o técnico 
Fernando Seabra decida por escalar time alternativo 
vai correr elevado risco de perde o jogo. O proble-
ma do Coxa é que ele não ganha o estadual desde 
de 2022.O fato de estar disputando o brasileiro não 
significa que o estadual não tenha valor. 
As equipes disputaram a primeira  fase do certame 
sofrendo muito, obtendo classificações as duras pe-
nas. Iniciado o mata-mata cresceram revelando mais 
disposição em busca do melhor resultado. Jogando 
em casa o Fantasma leva pequena vantagem e pode 
ganhar.
No domingo, no Estádio do Café às 18:30 horas o 
Londrina recebe o Athlético  precisando vencer já 

que o segundo jogo será na Arena da Baixada. Com 
a melhor campanha, invicto o Tubarão tem tudo 
para fazer a tarefa de casa. Já o Athlético sabe das 
dificuldades, mas jogando com seus titulares pode 
conquistar grande vitória. Parada difícil na qual to-
dos os caminhos levam para o empate. 

CONVOCAÇÃO FINAL PARA A COPA SÓ EM 
MAIO:

A Confederação Brasileira de Futebol revelou na ter-
ça-feira (10), a programação que a seleção brasileira 
vai cumprir até o dia 13 de junho, estreia na Copa 
do Mundo. A CBF já rascunhou também as datas de 
convocação: para dia 16 de março está prevista a 
divulgação da lista para os jogos com França e Croá-
cia. Para a Copa do Mundo, a expectativa é de que 
os 26 nomes sejam conhecidos no dia 19 de maio, 
em evento na sede da CBF. Veja a programação 
aprovada por Carlo Ancelotti:
16/03 - Convocação para amistosos//23/03 - Apre-
sentação em Orlando//26/03 - Brasil x França, em 
Boston
31/03 - Brasil x Croácia, em Orlando//19/05 - Con-
vocação para a Copa//25/05 - Início da preparação 
na Granja
31/05 - Brasil x Panamá, no Maracanã//01/06 - Via-
gem para os EUA//06/06 - Brasil x Egito, em Cleve-
land
13/06 - Estreia na Copa contra o Marrocos.

Os nomes de Neymar e Endrick estão em alta e não 
será surpresa aparecem entre os 26 convocados.

COPA SUL SUDESTE
A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) divulga 
os documentos técnicos da Copa Sul-Sudeste: Re-
gulamento Específico, Tabela Básica e Plano Geral de 
Ações. O torneio terá 12 clubes, com a participação 
de equipes das Regiões Sul e Sudeste. O campeão 
garante vaga na terceira fase da Copa do Brasil de 
2027.Serão 42 partidas em dez datas, com pelo me-
nos seis jogos para 12 clubes, máximo de 10 jogos 
para os finalistas e início em 25 de março e término 
em 7 de junho, período exclusivo para a competição. 
A Copa Sul-Sudeste terá três fases: na primeira fase, 
cada clube fará três jogos como mandante e três 
como visitante; já semifinal e final serão decididas 
em jogos de ida e volta.
Os clubes que confirmaram participações são; Mi-
nas Gerais: América-MG e Tombense; Rio de Janeiro: 
Volta Redonda e Sampaio Corrêa
Rio Grande do Sul: Internacional e Juventude; São 
Paulo: São Bernardo e Novorizontino; Paraná: Ope-
rário e Cianorte; Santa Catarina: Avaí e Chapecoen-
se. Serão dois grupos de seis times cada, que na 
primeira fase enfrentam as equipes do outro grupo. 
Os dois melhores de cada chave são classificados 
para as semifinais, que valem vagas para a grande 
decisão.

O POVÃO É MASSA DE MANOBRA!  LÍDERES PARTIDÁRIOS FAZEM 
O “JOGO DOS PALANQUES” COM INTERESSES EM CADA REGIÃO 

Parece até acordos de boteco, mas é em cima da mesa de 
escritórios refinados que os grandes líderes partidários do 
país usam e abusam das estratégias que lhes interessa e 
decidem quem vão ser os aliados em cada estado. A ideo-
logia mais uma vez é jogada para debaixo da mesa e o que 
interessa é quem tem mais bala na agulha com relação a 
tempo de TV, fundo eleitoral de cada estado e aliados de 
renome.
Honrar o que prega o estatuto do partido é o que menos 
se avalia, o negócio é manutenção de poder e futuros con-
chavos de cargos e secretarias.Nos bastidores, o discurso é 
um; na mesa de negociação, é outro. A lógica é simples: o 
eleitor vota, mas quem decide são os caciques. 
Nesta semana, Valdemar Costa Neto reuniu Ciro Nogueira 
e Antônio Rueda em Brasília para acertar palanques esta-
duais. Os assuntos das alianças correram de norte a sul, 
sendo que Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul fo-
ram os mais discutidos e ainda estão sem as decisões.
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O Brasil da corrupção entra em cena nestes quatro dias de folia propor-
cionado pelo Carnaval Brasileiro. Na “PASSARELA DA CORRUPÇÃO ”, 
com o samba enredo nota 10, escolhido como “ ME DÁ UM DINHEIRO 
AÍ E MAMÃE QUERO ROUBAR”! A Sapucaí vai viver um verdadeiro es-
petáculo, aonde a realidade desfi la fantasiada de normalidade enquanto 
o contribuinte tenta entender se está vendo carnaval ou miragem. Se-
guindo a sina de que “o ano só começa depois da folia” — mas, por 
aqui, parece que a folia é que nunca termina. A cada semana no governo 
do PT surge uma denúncia um conchavo ou uma negociata armada. 
Para iniciar o desfi le nada melhor que a revelação do ano que foi Daniel 
Vorcaro!

O ABRE ALAS DOS CONCHAVO!

Usando tornozeleira eletrônica e com cara de vítima nos depoimen-
tos , utilizou a mesma frase do companheiro e presidente Lula da Sil-
va :“ EU NÃO SABIA DE NADA, O BANCO ESTAVA TUDO NORMAL”! 

ALA DOS BAIANOS: DINO DOS PENDURICALHOS!

 Nesta ala, rodopiam as baianas com penduricalhos que brilham 
mais que purpurina. O principal baiano desta ala está Na tentati-
va de mostrar serviço, pois sempre votou com a patota, o ministro 
Flávio Dino, do STF, determinou uma revisão dos chamados “pen-
duricalhos” do serviço público, usados para ultrapassar o teto cons-
titucional de salários. Como diz na gíria “ jogando para torcida”, fará 
este jogo até que informem que até ele poderá ultrapassar o teto.

DESTAQUE DA ESCOLA: 
MESTRE-COFRE E PORTA CARTEIRA DE R$ 129 MILHÕES!

MESTRE SALA XANDÃO E A PASSISTA VIVI SAPUCAÍ
Este setor é o momento clássico do desfi le. O casal de sambista exi-
ge que todas notas sejam 10 dos jurados, pois eles podem correr 
o risco de serem presos por perseguição ao judiciário. Com passos 
ensaiados durante o ano no pátio da escola STF, a dupla formalizou 
o samba do crioulo doido de R$ 129 milhões no bolso com tudo 
formalizado e ainda alegam inocência. O povo vai delírio, porque se 
não aplaudir irão enfrentar a “Xandoistituição Federal”. 

1º CARRO ALEGÓRICO: TAYAYA DA MORDOMIA!

Este carro é impactante! Luxo, dourado, taças erguidas! Uma ver-
dadeira catarata de riqueza cenográfi ca desce diante do público. É 
grandioso, é teatral, é exagerado — exatamente como pede o carna-
val. O principal destaque é o disfarce pois nada é dele, mas a família 
fazia parte do contrato social do resort. Toff oli fi cou hospedado por 
168 dias nos últimos 3 anos e chegou a receber o banqueiro André 
Esteves, dono do BTG Pactual e Luiz Pastore, dono do grupo meta-
lúrgico Ibrame que vieram de helicóptero para o resort. Os manos 
de Toff oli, Carlos e José Eugênio Dias Toff oli, estiveram envolvidos 
em sociedade no Tayayá Aqua Resort, no Paraná, através de em-
presas familiares, vendendo sua participação em 2021 e 2025, irão 
gastar a sola na avenida pela alegria da verba que nunca viram...

CARNAVAL DA TOFFOLIA! 
A TOGA DA VERGONHA DESFILA NA “PASSARELA DA CORRUPÇÃO!”
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2º CARRO ALEGÓRICO:
 EX-PRESOS DO PT NO MENSALAO, PETROLÃO E LAVAJATO! 

Aqui será um momento de muita emoção e os olhos “fi carão lacri-
mejados”, muitos foram presos na Operação Lava- Jato. A saudade 
de ver o sol nascer quadrado vai bater forte em vários ex-presos. 
André Vargas foi o primeiro a recebeu pena pelos crimes de corrup-
ção passiva e lavagem de dinheiro e o resto veio na sequência. Além 
de Zé Dirceu, Vaccari e Delúbio, tivemos o irmão de André, o Leon 
Denis Vargas Ilário. Com certeza na passagem deste carro alegórico, 
muitos milhões da corrupção e que estão sendo devolvidos hoje se-
rão lembrados pelo povo que pagou pela roubalheira e estavam nas 
malas que cruzaram o Brasil.Randolfe, que vive muito alegrinho, foi 
de peru no carro, pois não estava convidado.

3º CARRO ALEGÓRICO: 
O CARRO DA “TOFFOLIA DA IMPUNIDADE DO STF”!

Este é o carro dos “MINISTROS DA GAVETA NA AVENIDA”, é o retrato 
do judiciário brasileiro, que perdeu a credibilidade perante a população 
em função dos contratos feitos entre os escritórios de parentes de minis-
tros como Lewandoski e Daniel Vorcaro. Tem a gaveta dos os patrocínios 
para os eventos de Gilmar Mendes em Portugal no  GILMARPALLOSA. 
Do  outro lado temos alguns, que votam conforme manda o presidente e 
seguem o corporativismo, pois suspeita-se que devem ter algum benefí-
cio como aposentado Luiz Barroso e Carmem Lúcia e Edson Fachin, que 
foram indicados por Lula.

4º CARRO ALEGÓRICO:
ILUSIONISMO
NO POVÃO!

Este penúltimo carro é o 
que mais vai usar de jogo 
de luzes, técnicas de ludi-
briação e causar o verda-
deiro “ILUSIONISMO DO 
POVÃO”, nele não poderia 
faltar a presença de minis-
tro da Fazenda Fernando 
Haddad, a Ministra Xerifo-
na “Gleisi Hoff man Sapucaí” 
e seu quarto companheiro 
de dança Linderberg Farias. 
Eles terão a pior missão 
na passarela, que é iludir a 
população que o país está 
uma maravilha. Nesta hora, 
enganados pela terceira 
vez com este governo, é 
que o povo vai ao delírio e 
cantar fortemente o samba 
enredo do carnaval TOF-
FOLIA que segue a famosa 
letra “ MAMÃE EU QUERO 
ROUBAR, ME DÁ UM DI-
NHEIRO AÍ, ME DÁ UM 
DINHEIRO AÍ “!

5º CARRO ALEGÓRICO:
O ESBANJAMENTO DO CAPO E SUA JANJA NO PODER! 

O último carro não poderia ser diferente é o CAPO, que comanda toda está tra-
moia, que colocou o Brasil em uma quebradeira das estatais, rombos do INSS, 
além das dívidas públicas que subiram absurdamente e pretende fi car mais qua-
tro carnavais com sua caterva em Brasília. Lula tem ao lado um destaque negati-
vo que é a esposa Janja, conhecida por gastos em viagens e gafes intermináveis 
em eventos internacionais sempre usando trajes exóticos e bolsas de marcas 
caríssimos e, ainda conta com o sigilo do cartão corporativo em viagens, para 
fazer o que bem quer. Outro destaque que não pode ser esquecido é o fi lho 
Lulinha, que recebeu mesada de R$ 300 mil do Careca do INSS, com valores 
repassados que chegam a R$ 25 milhões de reais. Um fato triste foi a escola não 
homenagear Marisa que aguentou este cidadão por tantos anos e morreu mais 
cedo que ele, depois de vender tantos produtos Avon....

NESTE ANO DE ELEIÇÃO TEMOS QUE SABER ESCOLHER 
OS NOSSOS REPRESENTANTES , CHEGA DE ASSISTIR 
O DESPREZO DO DINHEIRO PÚBLICO, AONDE TUDO 

ACABA EM SAMBA E PIZZA NO CONGRESSO!

CARNAVAL DA TOFFOLIA! 
A TOGA DA VERGONHA DESFILA NA “PASSARELA DA CORRUPÇÃO!”
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PONTA GROSSA
SECRETÁRIO E PREFEITA ELIZABETH ANUNCIAM A 

PAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA DOS ALAGADOS 

A Prefeita de Ponta Grossa, Elizabeth Schmidt, as-
sinou na terça-feira (10), a Ordem de Serviço para 
a retomada das obras de pavimentação da Estrada 
Arichernes Carlos Gobbo (Estrada dos Alagados), li-
gando o Núcleo San Martin até a região turística e 
de produção agrícola do Rio São Jorge, em Itaiaco-
ca. A obra terá 6,5 quilômetros e investimento de 
R$ 9,5 milhões, com prazo para conclusão de até 10 
meses.
Os recursos são do Governo do Estado, com contra-
partida da Prefeitura. No mesmo ato, a prefeita tam-
bém anunciou que fará, nos próximos dias, a abertu-
ra da licitação para um novo trecho da estrada, até 
a divisa com Castro, com investimento estimado em 
R$ 22 milhões. No total, serão pavimentados 18 qui-
lômetros. Sandro Alex, secretário de Infraestrutura e 
Logística do Paraná (SEIL), representou no evento o 
governador Ratinho Júnior. 

CÂMARA MUNICIPAL E PREFEITURA 
ASSINAM TERMO DE COOPERAÇÃO 
PARA INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS

Na terça-feira (10), o presidente da Câmara Municipal 
de Ponta Grossa (CMPG) Julio Kuller e a Prefeita Mu-
nicipal de Ponta Grossa (PMPG) Elizabeth Schmidt, 
assinaram um Termo de Cooperação Técnica nº 
01/2026, integrando sistemas de informações entre 
os poderes e visando a modernização da gestão e 
melhorias dos serviços públicos.   O termo prevê a 
execução de ações de cooperação tecnológica, que 
permitirão o desenvolvimento colaborativo e a tro-
ca de informações e experiências entre os setores 
de tecnologia e informação do Legislativo e Execu-
tivo, formando um ecossistema de dados e sistemas 
integrados, seguros e eficientes.    O presidente da 
CMPG, Julio Kuller, comentou sobre a importân-
cia da integração tecnológica entre os poderes. “A 
partir de agora estaremos conectados e compar-
tilhando conhecimentos. Essa cooperação entre 
Legislativo e Executivo irá contribuir para diver-
sas melhorias nos sistemas da Câmara, trazen-
do avanços significativos e maior transparência 
para melhor atender a população de Ponta Gros-
sa”, disse o vereador.  
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REPÓRTER CHIPA

DEPUTADO ESTACHO (PSD), CAROL DAR-
TORA (PT) E DIEGO GARCIA (REP)

A retomada do ano legislativo no Congresso 
Nacional inaugura um período decisivo para 
deputados federais que, em breve, terão de 
submeter seus mandatos ao crivo das urnas. 
Para o eleitor paranaense, 2026 já começou 
— e com ela surge uma pergunta simples, 
porém incômoda: quais foram, de fato, as 
ações, emendas e pautas estruturantes 
apresentadas por seus representantes nos 
últimos três anos?
Nomes como Carol Dartora, Delegado Ma-
theus Laiola (União) e Diego Garcia estarão 
novamente no debate eleitoral. No entan-
to, fora dos círculos políticos e partidários, 
grande parte da população paranaense mal 
consegue identificar iniciativas concretas 
desses parlamentares em benefício direto 
do estado. Lembrando que tem mais alguns 
suplentes que hoje pouco circulam e se apro-
veitam por ter assumido cargo graças ao go-
vernador ter colocado os titulares como se-
cretários de estado.
 O papel constitucional do deputado vai além 
do discurso: envolve fiscalização do Execu-
tivo, apresentação de projetos relevantes 
e destinação de emendas parlamentares 
que impactem os territórios. Quando esses 
resultados não são claros, o distanciamento 
entre eleitor e representante se aprofunda.

CAROL PELO MENOS AJEITOU O MARIDO 
No caso da deputada Carol Dartora, a última 
repercussão pública de maior destaque não 
esteve ligada a projetos legislativos ou ações 
parlamentares diretas nos últimos três anos, 
mas sim de um convênio firmado entre a 
Itaipu Binacional e o Instituto Futebol de 
Rua, presidido pelo marido Eber Dartora, de 

uma organização não-governamental que re-
cebeu mais de R$ 4 milhões em 2023, com 
vigência de 36 meses. A ONG é ligada ao ma-
rido da deputada que pouco ou quase nada 
divulgou seus atos nos três últimos anos de 
mandato.

EBER DARTORA E CAROL DARTORA
Não se discute, neste caso, a legalidade da 
seleção da entidade, que atua na área social 
e desenvolve projetos reconhecidos. O ponto 
central, no entanto, é outro: a relação polí-
tica direta entre um mandato parlamentar 
e uma entidade comandada por um fami-
liar levanta questionamentos legítimos sobre 

transparência, critérios, governança e li-
mites éticos da atuação política. Especial-
mente quando se trata de recursos públicos 
relevantes e de uma instituição que não está 
sob controle direto do Tribunal de Contas 
da União (TCU).
Com a aproximação do calendário eleitoral, o 
eleitor paranaense tem o direito — e o dever 
— de cobrar: o que foi feito, para quem, 
com quais recursos e com quais resulta-
dos? O silêncio ou a baixa visibilidade dos 
mandatos não pode ser normalizado. Repre-
sentar o Paraná em Brasília exige presença, 
entrega e, acima de tudo, transparência.

ESTE CONTRATO FOI DE 2023, LOGO QUE 
LULA E ENIO VERRI ASSUMIRAM OS CAR-
GOS DE PRESIDENTE E DIRETOR GERAL DA 
BINACIONAL RESPECTIVAMENTE. IMPACTO 
PR. NA PRÓXIMA SEMANA VAI COMEÇAR A 
PUBLICAR OS NÚMEROS DA TRANSPARÊN-
CIA DA ITAIPU COM VÁRIOS CONVÊNIOS 
FEITOS COM INÚMERAS ONGs SE ATÉ LÁ 
AINDA ESTIVEREM NO AR.

VÃO MOSTRAR SERVIÇO EM 2026?
 SABIA QUE ELES SÃO DEPUTADOS FEDERAIS EM BRASÍLIA?
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CALÚNIA SOCIAL
ESPERANÇA PÓS-CARNAVAL!

DALMORA PROMETE QUE 
“DEPOIS DO ABADÁ”VAI FAZER 

UMA OBRA EM MATINHOS!
Depois de dar uma esfolada nos proprietários 
de terrenos com ampla fi scalização para mul-
tar construções, 
reconstrução e 
conservação de 
muros e calça-
das, além da lim-

peza de terrenos baldios no município no fi nal de 2025, parece que 
Eduardo Dalmora vai se mexer. Até o momento ele fi cou “SUR-
FANDO NAS OBRAS” do governador Ratinho Jr, que administrou 
a cidade com toda estrutura de temporada, mas tudo indica que 
logo após largar o abadá de carnaval vai cumprir as promessas de 
campanha. Com a desculpa de que tudo era culpa do Zé da Ecler, 
Dalmora passou o ano nessa enrolação com a população de tapar 
buracos e aumentar o balão de promessas. A pergunta que fi ca 
é “o que Dalmora fez até agora além de ir nos shows do Verão 
Maior e fi car no camarote”?

”REQUIÕES NOS ANOS 90: KKKKKKK”!!
TRADIÇÃO DE SERIEDADE NA POLÍTICA? RENDE UMA SARAIVADA DE XINGAMENTOS NAS RE-

DES SOCIAIS?
O papel e o facebook aceita 
tudo mesmo e mais uma vez 
esse par de vaso da época ju-
rássica achou um jeito de apa-
recer. Desta vez ao postarem 
fotos dos anos 2002, quando 
Requião fez o famoso “ abai-
xa ou acaba” e não cumpriu, 
a dupla da seriedade segundo 
eles, levaram xingamentos de 
todos os lados nas redes so-
ciais. Falar em seriedade de-
pois de se aliarem ao PT em 
2022, saírem atirando para to-
dos os lados e reclamando dos 
cargos que não ganharam, 

hoje se aliam novamente para servirem de marionetes de Lula em 2026, afi m 
de dar um palanque para toda a caterva novamente. É muita cara de pau falar 
em seriedade na Política afi rmam os comentários que lembraram do Porto, do 
pedágio, do Mano corrupto Dudu e das TVs laranjas e outras “cosita, mas” do 
governo.

TURMA DO BARULHO
3°ENCONTRO DOS EX-VEREA-

DORES DE CURITIBA
 

Uma reunião animada para matar a saudade dos 
velhos tempos da boa política sem internet e in-
teligência artifi cial. Fatos que fi caram na história e 
deixaram saudades em velhos companheiros do le-
gislativo da capital O evento foi realizado no salão 
de festas do condomínio residencial do Deputado 
e anfi trião Ney Leprevost. O próximo encontro será 
organizado pelo ex-vereador Chico do Uberaba, no 
mês de março, na chácara do Deputado Alexandre 
Curi.

CONSELHO 
DE AUTO 
AJUDA:

SE PASSAR 
POR UM 
VEXAME, 

LEMBRE DO 

VICE PRESIDENTE 
ALCKMIN!

VAGA DO SENADO BALANÇA! GLEISI HOFFMAN PODE ENCER-
RAR A CURTA CARREIRA POLÍTICA DE CRISTINA GRAEML  

A entrada de Gleisi Hoff mann (PT), na disputa ao senado no Paraná poderá colocar um fi m na curta 
carreira política de Cristina Graeml, se ela pensa ainda neste cargo. Todos sabem que teremos nomes 
de alto coturno e bagagem como Deltan Dallagnol, Álvaro Dias, Orlando Pessuti, Filipe Barros e Paulo 
Martins no páreo. Cristina fez boa votação com o voto de descarte dos curitibanos, que estavam insa-
tisfeitos com a gestão atual, mas não que ela tivesse todo este eleitorado ao seu lado. A censora nunca 
foi eleita para qualquer outro cargo em Curitiba 
ou no estado do Paraná, o que difi culta ainda 
mais esta trajetória. Cristina em sua biografi a 
tem o fato de ser uma radical jornalista e opor-
tunista que dizia ser contra a vacina do covid 
e tent ou de todas as formas se abraçar em um 
vídeo de Bolsonaro na campanha, ao dizer que 
era a única candidata da direita na capital. Na 
realidade usou da mentira para ganhar alguns 
votos, pois existiam outros nomes. Tomara que 
Cristina acorde enquanto é tempo e tente uma 
vaga para federal no União Brasil, o que ajudará 
muito mais para a formação de uma bancada. 
Os companheiros de partido que fi quem es-
perto porque censura e mentira são virtudes da 
pré-candidata ao senado...
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O SUPREMO POLITBURO BRASILEIRO
A Troika do Supremo: Alexandre de Moraes, Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli mandam e desmandam na 
nação. Os outros membros do Politburo, como Kas-
sio Marques, Zanin acompanham o trio maravilha e 
Lewandowski também usava esse expediente. Fazem 
de tudo, leis, normas e condutas que só beneficiam 
os escritórios de seus familiares, filhos, esposa e ain-
da julgam recursos de seus interesses. Perseguem 
políticos  opositores e beneficiam os aliados, sim-
ples assim. Dizem que isso é democracia. Alegam 
que por ganharem pouco, podem e têm o direito 
de fazerem palestras cobrando valores exorbitantes, 
podem ser sócios de empresas e encaminhar clien-
tes para seus escritórios e eles julgam em favor de 
seus escritórios. Isso não ocorre em nenhum país do 
mundo. Sem o menor constrangimento, nos julga-
mentos fazem aquelas caras de pau e falam palavras 
de sapiência filosofal e jurídica. Seus pareceres nem 
em Uganda, Sudão do Sul ou Líbia são aceitos. Aqui 
impõe goela abaixo.
A gente sente saudades de um Supremo com Adau-
to Lúcio Cardoso, Ayres de Brito e o professor Paulo 
Brossard, este quando falava era um silêncio  para 
escutar aquela sabedoria, paciência  e justiça com 
profundeza. Dr. Brossard quando entrava em um 
restaurante ou em avião comercial era reverencia-
do com elegância. Hoje ministros do Supremo não 
podem ir a restaurantes, aeroportos, shoppings 
aqui e no exterior que são esculachados, xingados 
e até agredidos.  E ver os pronunciamentos hoje de 
um Dias Toffoli, Alexandre de Moraes ou um Gil-
mar Mendes é de chorar de ver as aberrações que 
fazem. Só igualável em Cuba ou Venezuela. E pode 
ficar pior.
E ainda alguns de saber jurídico duvidoso. Aliás, só 
Fux e Flávio Dino foram juízes.
                         

 O AQUECIMENTO COMEÇOU 

Já começaram a aparecer os atletas corredores da 
política. Ainda não foi dada a partida, mas já come-
çou o aquecimento. Vejamos alguns cenários: Ale-
xandre Cury, que viajou com a família para a França 
só volta dia 23 e, em março comunica que sai do PSD 

para o REPUBLICANOS e, deverá ser candidato a go-
vernador com uma mulher de vice ou, se Rafael Gre-
ca topar a parada. Rafael Greca já disse que do Cury 
pode ser vice, mas do Guto Silva jamais, sem chan-
ce. Tem um candidato interessado a ser vice, que 
topa qualquer parada é o tal de Edson Vasconcelos, 
da FIEP, que já sondou Alexandre Cury e piscou 
também para o Sérgio Moro. O governador «Juni-
nho”, também pegou licença e viajou para os Estados 
Unidos, a volta será no dia 22 e, já avisou que em 
março vai declarar qual candidato vai apoiar, os 
rumores indicam Guto Silva, mas pode ter um corin-
ga na manga e surpreender. Paulo Martins, NOVO/
DC, também já declarou que sai candidato a gover-
nador. Já Eduardo Pimentel, o nosso alcaide, quem 
vai apoiar e trabalhar? Tem pela proa, seu vice-pre-
feito, tem também seu amigo Cury casado com sua 
prima e tem um certo dever com o governador que 
o ajudou a se eleger. Como dizem os jogadores de 
sinuca, “Pacau de Bico” só um às, saí dessa ileso. Os 
mais cautelosos acham que como está o andar da 
carruagem, vai dar Moro, UB no primeiro turno ou 
um segundo turno com Moro x Requião Filho, este 
pelo PDT com apoio do PT, “por supuesto”. Caso a 
federação UB/PP não dê legenda para Moro, ele vai 
para o MISSÃO ou outro que lhe dê guarida. Será 
que Moro vai aguentar ficar chupando o cotovelo 
de Ricardo Barros e Ciro Nogueira, o PP quer ter até 
o Lula do seu lado para não perder o poder. Ciro só 
não é mais escroque e pulha porque é um cara de 
peroba. Cara pálida, como disse Ricardo Barros na 
Boca Maldita em sua passagem por lá: “Quem vai 
ganhar não sei, mas vai ser muito divertido”. 

ALEXANDRE CURI E GRECA

PEDIDOS EXTRAVAGANTES 
O pedido do PP para apoiar Sérgio Moro é pou-
co modesto, aquele papo de que Moro não quer 
acerto com os correligionários é balela. Reza a 
lenda que Ricardo Barros só reivindicou o seguin-
te: Cida Borghetti de vice ou uma vaga no TCE. 
Na próxima legislatura, Maria Vitória de presi-
dente da ALEP como primeira mulher presidente 
da casa. Mais vinte cargos para seus aliados, uma 
secretaria, uma estatal tipo Porto de Paranaguá. 

Sérgio Moro como governador seria um fantoche 
do partido, isso não  é ser companheiro! Quem 
precisa do Moro é o partido e não Sérgio  Moro 
precisar dessa sigla já contaminada.
EM TEMPO: Estão “chuleando” para Ricardo Bar-
ros ser ministro do TCU, E diga de passagens gos-
tem ou não dele, é merecido, foi líder de vários 
presidentes, foi Ministro da Saúde de Michel Te-
mer é bem articulado terá o voto de inúmeros de-
putados e senadores de vários partidos e por con-
seguinte o dedo de Lula. Os únicos ciscos no olho 
do Lula são dos gulosos petistas tipo Gleisi, Lin-
dberg Faria e Zé Dirceu.  
                         

 TERRAS RARAS INDÍGENAS 
O Ministro do STF, Flávio Dino, autoriza a explora-
ção de minerais e terras raras por povos indígenas. 
O que vai acontecer com essa medida, os indíge-
nas não têm know-how nem condições econômicas 
para realizar esse projeto bilionário. São investimen-
tos e principalmente tecnologia que poucos grupos 
estrangeiros têm. As ONGs estrangeiras e espertos 
brasileiros vão explorar os indígenas. Melhor é o go-
verno negociar diretamente com investidores e em-
presas da área e vender a licença e, cobrar royalties 
das áreas e depois repassar aos  indígenas. Mas o 
cacique Flávio Dino resolveu ser executivo e legisla-
tivo, baixando portaria determinando o que fazer. O 
Presidente Lula ficou muito feliz de ter colocado um 
comunista no Supremo.
                   

PRAZO DE VALIDADE VENCIDA 

O presidente Lula vai perder as eleições, apesar 
de ter a máquina do governo, ter uma certa mi-
litância partidária, está com fadiga de materiais 
e seu discurso desgastou se, em 20 anos de po-
der não consegui tirar o povo da pobreza mesmo 
com vários auxílios, e ainda o mais corrupto da 
história do país. Com duas estatais monopolistas, 
Petrobrás e Correios, fez elas darem prejuízo em 
seus governos e de Dilma Rousseff. 

 CONFRARIA DO STUART
O presidente da Confraria Stuart, Cesar Terra, já sina-
liza com fumaça o próximo encontro dos confrades 
e parece ser uma suculenta feijoada. O nosso Xamã 
Terra, está aquecendo a ideia e o fogão. SALUTE.

JORNAL IMPACTO PR INFORMAÇÕES DE 
PRIMEIRA COM LIBERDADE DE EXPRESSÃO
RÁDIO ESTÚDIO 92 COM INDEPENDÊNCIA 

92 A VOZ DA LIBERDADE!

COLUNA DO POTY
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CASCAVELMano Preisner
CASCAVEL E O BANCO MASTER

LEONALDO PARANHOS
De forma tímida, a mídia estadual começa a divulgar as 
prefeituras e principalmente Institutos de Previdência de 
funcionários que aplicaram recursos no Banco Master. 
Dos anunciados R$ 40 BI de prejuízo, apenas uma parte 
era nosso (BB e Caixa), sendo a maior parte dos bancos 
privados.
Cascavel foi uma das cidades com investimentos do seu 
Instituto de Previdência, o IPMC, no agora famoso ban-
co. Esse assunto do Master, dentro do contexto geral, não 
cheira nem fede. Não tem importância nenhuma. Quem 
ganhou, ganhou, quem perdeu já perdeu. O problema 
está em outro ponto.
Quem tinha um mínimo de contato com o mercado finan-
ceiro sabia que o Master estava em dificuldades, porque 
o zum-zum era antigo. Investidor com um pinguinho de 
noção sobre finanças sabe que se um banco paga taxas 
acima do mercado, o correto é afastar-se imediatamente, 
levando seu dinheiro para bancos mais tradicionais e com 
balanços lucrativos. Bancos públicos são a opção mais se-
gura. 
No mercado era voz corrente que há cinco ou seis anos 
o Master assediava prefeitos e diretores dos institutos de 
previdência, oferecendo propinas e taxas fora da curva. 
Isso era a base de sua atração, a base da pirâmide.
O ponto preocupante é que o Master não é o único. As 
operações desses fundos de funcionários com diretores 
malandros ou burros não interessam apenas a esses bar-
nabés, porque quando eles são saqueados e quebram 
quem paga a conta somos todos nós. Em Cascavel, para 
dar um exemplo, se o IPMC investir mal e quebrar, o rom-
bo será pago pelo município, com o dinheiro do IPTU das 
velhinhas, com o ICMS que pagamos embutido no preço 
do feijão, da carne, do leite, até da caneta e do livro dos 
aluninhos. Então, e considerando que nossos vereadores 
não fiscalizam absolutamente nada, e que boa parte de-
les sequer sabe do que estou falando, seria conveniente 
o Ministério Público dar uma acompanhada nas suas (do 
IPMC e demais fundos) aplicações financeiras, para saber 
ao menos quando vão quebrar. Onde aplicam, como apli-
cam, qual o rendimento, a garantia, a regra, o nome dos 
responsáveis pela escolha.
Tudo que você leu refere-se aos fundos de pensão com-
plementar privada, em número de 270 no Brasil, adminis-
trando R$ 3,1 TRILHÕES de reais- até outubro 25.

200 MILHÕES EM CASCAVEL 
PARA CENTRO DE CONVENÇÕES

Durante sua visita ao Show Rural Coopavel, nesta sema-
na, o governador Ratinho confirmou o valor de R$ 200 
milhões para um Centro de Convenções em Cascavel, rea-
firmando o que disse em visita anterior, recentemente. Já 
havia confirmado mais de 200 milhões para recuperação 
da malha asfáltica que o Paranhos esqueceu de fazer ma-
nutenção e estava com mais buracos que um queijo suíço 
legítimo. Parece que este valor do asfalto é real, e já che-
gou uma parte por aqui. Em Toledo, Ratinho confirmou R$ 
8 milhões para um Ambulatório Médico de Especialida-
des, mais R$ 7 Milhões para uma Maternidade Municipal. 
Já o Secretário Guto Silva, em campanha para governador, 
garantiu em Toledo mais R$ 45 Milhões para uma tal Pon-
te Estaiada, que ligaria hipoteticamente duas avenidas na 
área central da cidade.
Fui conferir as duas mais caras, a Ponte e o Centro de Con-
venções.

Em Toledo, não existe ainda um projeto da Ponte. Além do 
projeto, falta a liberação do Meio Ambiente, a licitação, e 
outros eteceteras.
Em Cascavel, também não existe um projeto aprovado do 
Centro de Convenções, que eu garanti a vocês que era 
propaganda eleitoral.
Não é preciso ser nenhum gênio para entender que quan-
do os trâmites terminarem, licitação aprovada, estaremos 
perto ou além de 2030. Ratinho, se Deus quiser, estará 
em Brasília terminando seu primeiro mandato como pre-
sidente.
Além disso, cá para nós, Ratinho não é nenhum 
irresponsável para destinar 200 milhões para uma obra 
supérflua, que só trará benefícios financeiros para meia 
dúzia de empresários que já são ricos. Esqueçam, amigos.   

AS EMENDAS PARLAMENTARES  
E A IMPRENSA MARROM

Quanto mais dinheiro disponível no cofre do Executivo 
Federal, e quanto maior a vontade do atual ocupante da 
presidência de se reeleger, mais investimentos em pro-
paganda. Em parte, isso explica as críticas insistentes da 
mídia em relação às emendas parlamentares, que levam 
o dinheiro diretamente às prefeituras, para uso principal-
mente na saúde (50% obrigatórios.) A função do deputa-
do, além de legislar, é garantir recursos para seus estados 
e municípios. Na semana passada, por exemplo, o Depu-
tado Dilceu Sperafico, único que me manda informações 
sobre suas ações, entregou R$ 1.900.000,00 para o peque-
no município de Xambrê. 

DILCEU E COSTENARO
Sabem quando o Lula lembraria  

que Xambrê existe?
Como Toledo não tem atualmente um deputado estadual 
(vai eleger em outubro o Natan) Dilceu faz a dupla fun-
ção e trabalha por recursos estaduais. No dia 05 deste 
mês, Dilceu e o prefeito Mário Costenaro recepcionaram 
o Governador Ratinho Júnior que trouxe ao município um 
cheque de R$ 8 milhões para a construção de um Ambula-
tório Médico de Especialidades, e mais R$ 7 milhões para 
uma nova Maternidade Municipal.
Dilceu também mostrou na Assembleia Geral da Coo-
pervale, em Palotina, para mais de 5.000 agricultores, as 
verdades do tratamento hostil que o agronegócio recebe 
por parte do governo do PT, que elegeu o agro como seu 
“inimigo”.
Imagine se o setor não fosse o pilar que sustenta a eco-
nomia do país... 

DUAS NOTAS CURTAS
ALEXANDRE CURI: São cada vez mais claros os sinais de 
que o Governador Ratinho Júnior definiu-se pelo nome do 
presidente da ALEP, Alexandre Curi, como seu candidato à 
sucessão, com Rafael Greca como vice. Em Cascavel, Greca 
disse que aceitaria ser vice do Alexandre, e deu a entender 
que no caso do Guto Silva faria como Scarlett O’Hara, de E 
o Vento Levou: estudo o caso, mas não gostaria. O anún-
cio oficial do Ratinho pode ser feito no dia 27 de fevereiro, 
em conjunto com Alexandre Curi, no Palácio.
BETO RICHA: Não existe mais qualquer processo judicial 
contra Beto Richa. Semana passada foi absolvido da 
última acusação, tão absurda e desacreditada quanto as 
anteriores, sumariamente arquivadas. É o fim do episódio 
mais vergonhoso da história política do Paraná, quando o 
Gaeco tirou um candidato da disputa usando um processo 
engavetado há vários anos e privou o Paraná de ter um 
Senador competente e honesto. Não bastou prender um 
candidato inocente às vésperas da eleição: prenderam 

também sua mulher, decente e comprovadamente 
honesta, sem uma única acusação oficial. Esse episódio 
deixou marcas muito ruins na imagem do Gaeco, de 
tantos e tão bons serviços prestados ao Paraná.

FALÊNCIA DAS GRANDES BANCAS DE ADVOCACIA: 
PROPONHO UM ACORDO!

Os maiores escritórios de advocacia do país estão sofren-
do uma concorrência desleal nos últimos anos. Por qual 
motivo eu, caso fosse um grande cliente, com causa mi-
lionária, contrataria os melhores advogados que temos, 
como os da Vernalha Pereira, da Fonsatti Advogados, o 
Escritório Parzianello, o Luciano Braga Cortes, o Dr. Katari-
nhuk, se posso garantir o resultado da bronca contratan-
do um parente dos ministros do STF? Mesmo que seja um 
protozoário qualquer, mas parente dos donos do país? 
Com as grandes causas fluindo em direção aos parentes, 
criou-se um problema, e não tem solução fácil. Não dá 
para proibir o “trabalho” dos filhos, esposas, cunhados 
dos ministros de uma hora para outra. Os caras assumiram 
compromissos, acostumaram-se com um padrão de vida 
luxuoso, têm mulheres, gostam de resorts, vinho bom. Por 
outro lado, nossos advogados sem vínculo de parentesco 
com os Seres Supremos, também precisam continuar ad-
vogando em alto nível, estudaram, contrataram dezenas, 
até centenas, de jovens recém-formados, e por aí afora.
Diante nisso, proponho humildemente uma solução, um 
meio-termo. 
Cada ministro teria o direito de credenciar apenas 40 pa-
rentes, diminuindo um pouco o número atual. Tipo aquele 
cara que falava Abre-te, Sésamo! Cada Excelência teria 40 
privilegiados, e só! Apenas 440 no país, nem um a mais!!!
Uma espécie de cota, como têm as minorias. Só não dá 
para chamar de cota porque ficaria proibida em Santa Ca-
tarina.
Modéstia à parte, acho uma boa proposta. Outra solução 
seria os ministros usarem o cargo com honestidade, mas 
aí até mesmo eu acho a tese muito avançada.  

DINO: QUANTA
TERNURA!!

 Nada mais terno, gentil, 
polido, simpático, doce, 
libente, afável, suave, que 
uma autoridade acuada 
pelo descrédito.
Não são poucos os brasi-
leiros mais antenados que 
consideram Flávio Dino o 
mais esperto dos 11 minis-
tros. Para justificar a fama, 
Dino fez esta semana uma 
jogada de mestre. Já tem 
gente achando ele um cara 

sério e competente, apesar de nomeado pelo Lula.
Pausa: Ele deu mostras de querer agradar o povão na se-
mana passada, quando apareceu com uma camisa do Co-
rinthians. Chegou a se gabar que era membro da Gaviões 
da Fiel, mas foi desmentido pelo presidente da pacata e 
educada associação. Fim da pausa
Qual o último milagre? 
Pois não é que o Flávio Dino decidiu combater os supersa-
lários e penduricalhos do funcionalismo público?
A decisão é recente, publicada na semana passada. No 
momento que escrevi esta nota, ainda não tinham sido 
devidamente analisadas as entrelinhas, para conhecer a 
extensão da medida.
Otimistas acham que a coisa é para valer, e que os outros 
ministros vão ter que apoiar o Dino, pelo peso da opinião 
pública.
Pessimistas acham que o Dino embarcou numa tremenda 
furada. Fez média com o povo, que em uma semana es-
quece tudo. E tromba com o PT, que aparelhou a máqui-
na publica. A grande maioria do funcionalismo é petista e 
usufrui quase que totalmente dos penduricalhos.
E os neutros, como eu, acham que o Dino está interessado 
em ficar simpático ao grande público para ver se escapa 
da Queda da Bastilha e que a sua decisão vai pro lixo. 
Vai gerar uma ou outra rusguinha com os colegas, mas 
eles estão umbilicalmente ligados e logo se acertam.
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ONDAS LITORÂNEAS
AS LIGAÇÕES PONTA-GROSSENSES:

ESPECIALISTAS EM LICITAÇÕES 
E REGULAÇÕES PORTUÁRIAS

MARCUS VINICIUS E LEANDRO ANTUNES.
As boas relações sempre permanecem como dizem 
no Centro Cívico, o diretor Jurídico do Porto Mar-
cus Vinicius, pelo jeito fez uma boa escola para ex-
-gerente da procuradoria jurídica do porto, Leandro 
Bastos Antunes, que agora atua na área das licita-
ções e regulações portuárias. Desligado há pouco 
tempo, deve ter compensado bem sair de um cargo 
comissionado da APPA e abrir um BIG GREEN es-
critório em Paranaguá, para este tipo de serviço e 
ter clientes consideráveis. O professor já está alguns 
anos na área portuária... 

PONTE DE GUARATUBA
ATINGE 91% DE EXECUÇÃO

A construção da nova ponte que liga as cidades de 
Matinhos e Guaratuba, no litoral paranaense, alcan-
çou 91% de execução em janeiro de 2026. O avanço 
expressivo foi registrado principalmente no trecho 
estaiado, que já soma 284 metros dos 320 metros 
previstos. Esse trecho, considerado o mais complexo 
da obra, apresentou avanços notáveis nas últimas 
semanas. Paralelamente, a equipe vem executando 
obras complementares essenciais para a funcionali-
dade e segurança da ponte.

CARNAVAL DE PARANAGUÁ
É PROJETADO PARA O ESTADO COM FOMENTO 

À TRADIÇÃO DA CULTURA E TURISMO
  De acordo com o prefeito Adriano Ramos, o Car-
naval em Paranaguá tem como objetivo valorizar a 
população através da geração de emprego e ren-
da na cidade, além de enaltecer o sentimento de 
pertencimento à cultura local. A extensa programa-
ção: 14/02 (sábado) – Carnaval Cultural e Infan-
til:16h – Folia do Boi de Mamão – Praça do Guincho;

17h às 19h – Cortejo até a Praça 29 de Ju-
lho;16h às 18h – Bailinho Infantil da Batucadinha;
Local: Praça de Eventos.
15/02 (domingo) – Desfi les Ofi ciais:Local: Praça de 
Eventos-16h – Bailinho Infantil;17h – Mini Bloco Rafael 
Palotino;20h – Abertura ofi cial;20h30 à 1h30 – Desfi les 
das escolas de samba e do bloco Amigos do Samba
16/02 (segunda-feira):Local: Praça de Even-
tos:15h – Bloco dos Sujos-18h – Carnaval Praça Viva;
17/02 (terça-feira) – Carnailha;
16h – Concentração na Praça Cyro Abalem; após o 
arrastão, o evento segue para o Campo do Itiberê, 
com o Grito de Carnaval.
Encerramento do Carnaval: Local: Praça de Even-
tos-17h – Carnaval Praça Viva;20h – Desfi le das 
Campeãs

PESQUISA MOSTRA QUE 89% DOS 
PARANAENSES APROVARAM O VERÃO 

MAIOR PARANÁ 2026

O Verão Maior Paraná 2026 chegou ao fi m com 
recorde de público e grande aprovação entre os 
paranaenses. Um levantamento realizado pelo IRG 
Pesquisas divulgado na quarta-feira (11) mostra que 
89% das pessoas que conhecem o projeto do Gover-
no do Estado aprovam a iniciativa, índice que cres-
ceu em relação ao levantamento anterior, de 2025, 
quando eram 85%. A aprovação do Verão Maior Pa-
raná, independente da pessoa conhecer o projeto 
ou não, também subiu, de 65% para 74%, enquanto 
que a desaprovação reduziu de 32% para 25%. 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

 Delegado Tito Barichello
O Paraná ocupa hoje o quarto lugar no ranking na-
cional de pessoas desaparecidas. Somente em 2025, 
foram registrados 6.455 casos, uma média de 18 
desaparecimentos por dia, com aumento de 8,1% 
em relação ao ano anterior. Diante desse cenário 
alarmante, que atinge diretamente famílias inteiras, 
o Projeto de Lei Ordinária nº 78/2026, de autoria do 
deputado estadual Delegado Tito Barichello (União), 

ganha especial relevância ao propor o uso da infor-
mação como ferramenta essencial para ampliar as 
chances de localização de pessoas desaparecidas no 
Estado.
Em tramitação na Assembleia Legislativa do Paraná 
o projeto que prevê a divulgação de informações 
sobre pessoas desaparecidas em eventos fi nancia-
dos com recursos públicos estaduais, por meio de 
telões, painéis eletrônicos ou outros meios audiovi-
suais já existentes, sem gerar novos custos à admi-
nistração pública.
A proposta prevê a divulgação de informações so-
bre pessoas desaparecidas em intervalos de even-
tos públicos, incluindo foto, identifi cação, data do 
desaparecimento e canal ofi cial de contato, sempre 
com autorização da família e respeito à dignidade 
humana e à proteção de dados.
O deputado estadual delegado Xerifão, líder do Blo-
co Parlamentar de Segurança Pública da Assembleia 
Legislativa do Paraná, ressaltou o alcance social da 
proposta. “Cada desaparecimento representa uma 
família em sofrimento. Ampliar a divulgação em es-

paços públicos é uma forma concreta de mobilizar a 
sociedade e dar esperança a quem espera por notí-
cias”, afi rmou o parlamentar.

APELO COMOVENTE MOBILIZA
AS REDES SOCIAIS

A gravidade do problema também se refl ete em his-
tórias que mobilizam as redes sociais. Um caso que 
comoveu o Paraná envolve uma criança de Piraqua-
ra que fez um apelo público pelo pai, Wellington 
Galvão de Freitas, de 30 anos, desaparecido desde 
setembro de 2024. Em vídeos divulgados, o menino 
expressa a saudade, “eu estou com muita saudade 
dele” — sensibilizando a população e reforçando a 
importância da divulgação rápida de informações. 
Sem notícias há meses, a família segue em angústia 
e pede apoio nas buscas.
  Para o autor do projeto, a proposta fortalece a parti-
cipação da sociedade e políticas já existentes, como 
o “Não Espere 24 Horas” e o Alerta Amber, e segue 
em análise nas comissões da Assembleia Legislativa.

PROPOSTA DO DELEGADO XERIFÃO: APOSTAR NA INFORMAÇÃO 
COMO ALIADA NA LOCALIZAÇÃO DE DESAPARECIDOS



16 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.brCuritiba, 13 a 19 de Fevereiro de 2026  •  edição 1497


